
Medeiros ameaça com greve 
O presidente do Sindicato dos Meta-

lúrgicos•.de São Paulo, Luís Antônio.. 
Medeiros.;  admitiu a possibilidade de 
liderar uma greve geral dos trabalha-
dores caso a política econômica do no-
vo governo seja recessiva e implique 
em arrocho salarial. A declaração foi 
feita em entrevista, depois da sua par-
ticipação no Fórum Nacional. -Medei-
ros disse ainda que, se for preciso, faz 
até um acordo com a Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT) para organi-
zar a greve, caso os .trabalhadores se-
jam prejudicados pela política econô-
mica. do presidente eleito,_ Fernando 
Collor de Mello. 

"Faço acordo até com o diabo nesse 
caso", enfatizou Medeiros. No movi-
mento sindical, a CUT é a maior ad-
versária .do sindicalismo de resultados 
praticado por Medeiros. Nas eleições, 
os dois setores também estiveram em 
lados opostos. Medeiros apoiou Collor, 
levandó-o para fazer comícioS .  no ABC 
paulista. A CUT apoiou Luís Inácio 
Lula da. Silva, do PT. Medeiros tam-
bém não elimina a possibilidade de 
apoiar o governo, desde que Collor adote 
medidas que beneficiem os trabalhado-
res. 	• 	, 	. 

Boa vontade — "Se Collor com-
bater à.  inflação, eliminando a especula-
ção financeira e. o atravessador, nego-
ciando .com força a dívida externa, 
privatizando. o que é privatizável, levan-
do em conta os interesses nacionais,. a 
boa vontade dos trabalhadores vai conti-. 
nuar..Mas,..se a conta estourar nos 
trabalhadores, a boa vontade acaba.. Re-

. cesSão com desemprego não conta com 
'oS trabalhadores", afirmou Medeiros, 
para uma platéia de políticos, empréSá-
rios e cientistas políticos. O sindicalista 
disse que, em princípio, Collor terá do 
Sindicato dos Metalúrgicos o mesma tra-
tamento dispensado ao governo SarneY, 
ao governO Orestes Quércia e à ,prêfeita 
de Sã) Paulo, Luíza Erundina..."M0 
temos.preconceito", diise Medeiros. 

Ele, criticou. a proposta da equipe 
.econômica do presidente eleito, de dis-
tribtiir tíquetes-cesta básica para - a popu-
lação de baixa renda, como forma de 
compensar as perdas salariais conse . 
qüentes de medidas recessivas. Para Me-
deiros,; essa-Proposta é aPenaapaliativa. 
"NáÕ adiánta 'd -ar cesta báSiea;Não tro-
co o einprego por vinte avisos prévios e'  

cesta básica. Quero o emprego 'mais ça 
cesta básica.!., disse Medeiros. A propos-
ta da eqüipe. de Collor é, além clrcesía 
básica, aumentar o prazo do aviso prév'i'o 
de um para três ou seis meses e aumentar 
o valor do seguro desemprego. - 1 

Congelamento — Medeiros disíe 
que o combate à inflação„não :dúe 
feito à custa de recessão e citou o -C-bng - 
lamento de preços e salários Corno .1'114- 
da viável. "Pode-se fazer um • eonge1O-
mento, desde que os salários sejavl 
preservados", disse. O sindicalista de-
fendeu também a participação dos erst .  
pregados nos lucros. das empresas. "Qs 
empresários não entregam. os anéis. O 
que é entregar os anéis? É propOrci-
nar participação nos lucros daS efflprê-
saS. O governo Collor tem força pak 
tirar os anéis dos empresários. Q qde 
Collor devia aos empresários, ele p&- 
gou derrotando Lula", afirmou 4 4- 
talurgico. 

A. elaboração de contratos coletiv9s 
de trabalho com a colaboração das ceti-

- traissindicais foi•apontada por Meeir9s 
- como mais unia medida de, -moderni4- 
ção da relação entre trabalhadorese em-
presários e que ele pretende expor áo 
presidente eleito, se for proetimdo. ,  

Salário — A cesta básica db ali-
mentos também mereceu .  crítieas , d'a  nhi-

-nistra do Trabalho, Dorothéa-Werneck, 
edo presidente da CUT, Jair Meneguel i. 
Os dois classificaram o projeto ,f0 o 
uma. forma de disfarçar os efeitos 4o 
arrocho salarial. Para DorotheaeMene-
guelli, o futuro governo deve recuperar o 
poder real 'de compra do salário e do 
dar esmolas ao trabalhador. 

"l3atálitamos a vida inteira' pelo sa-
lário; O trabalhador tem qüe s/t-
lário para comprar seu próprio alirhen(o 
e não recebê-lo de graça", afirrriou a 
ministra. "O Ministério da Saúde ,  e al-
gitris sindicatos têm um programa-seme-
lhante de diStiibuição de cestas, o4-
racionalizar é -  muito co-inplicaelo7, 
explicou. Dorothéa ais -se ainda que teria 
"muito ,  cuidado em pensar numa prp-
posta corno essa" por causa das gtandts 
dimensões do país. • - 

Meneguelli disse que distribuir  cels-
tas de alimentos "é voltar à: Idade 
Pedra, quando se trocava tfáballiõ 

- vale": 


